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O acesso à informação e a métodos anticoncepcionais 
sem a presença dos pais é um Direito das e dos 

Adolescentes! 
 

Este ano tem se publicado, em diferentes meios, que a fertilidade adolescente está diminuindo no 
Brasil, o que é uma evolução positiva.  Entretanto, ainda o valor é bem mais alto que nos países 
desenvolvidos. 
 
Além disso, a porcentagem de mulheres que tem um filho antes de completar 18 anos ainda é alto no 
país.  Os últimos dados disponíveis mostram que, em média, 16% das mulheres (aproximadamente 
uma de cada seis) tiveram um filho antes de completar 18 anos e, em algumas regiões do país, essa 
porcentagem é mais alta.  Sabemos que é o primeiro filho o que mais interfere no desenvolvimento e 
na vida da mulher que, na maioria das vezes deve deixar de estudar, o que afeta profundamente o 
seu presente e o seu futuro.  Uma gravidez na adolescência afeta mulheres e homens, mas sem 
dúvida, afeta mais às mulheres.  
 
Se quisermos ver o copo meio cheio podemos dizer, OK, embora a situação não é muito boa, outros 
países têm porcentagens bem mais altos (República Dominicana 25, Bangladesh 46, República de 
Chad 48). Mas por outro lado, a porcentagem é mais alta no Brasil do que em Paraguai e Peru onde 
a porcentagem é 13.  Nem falar dos países mais desenvolvidos onde a porcentagem de mulheres 
que tem filhos até 18 anos é muito baixa.  Por exemplo, em França e Espanha somente 2% das 
mulheres engravida antes dos 18 anos, em Itália 1 e na Suíça 0,5%. 
 
Uma das causas de que a porcentagem de mulheres que têm filhos antes dos 18 anos ainda seja 
alta é a dificuldade que os adolescentes têm para poder consultar em serviços de saúde sexual e 
reprodutiva que ofereçam serviços de anticoncepção de boa qualidade.  As e os adolescentes devem 
lutar porque se respeitem os seus direitos sexuais e reprodutivos, incluindo o direito a receber 
anticoncepcionais nos serviços de saúde. 
 
Junte-se ao nosso grupo de e-Vigilantes pelos direitos sexuais e reprodutivos de adolescentes. 
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